
CGE - COMITÊ DE GOVERNANÇA ESTRATÉGICO

Resolução Deliberativa 5, de 21 de outubro de 2024

 

Aprova o Plano de Ação de Governança da Universidade Federal do Rio Grande do Norte para o

período de 2024 a 2027.

 

 

 

 

O VICE-PRESIDENTE DO COMITÊ DE GOVERNANÇA ESTRATÉGICO DA UNIVERSIDADE

FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE, usando das competências previstas no artigo 16, §§ 1º e 3º,

da Resolução 13/2022-CONSAD, de 14 de julho de 2022.

 

 

CONSIDERANDO o disposto no anexo da Resolução 013/2022-CONSAD, de 14 de julho de 2022,

publicada no Diário Oficial da União em 27 de julho de 2022, no qual o CONSAD delega ao Comitê de

Governança Estratégico a prerrogativa para aprovar e institucionalizar planos, modelos, políticas,

diretrizes, metodologias, manuais, mecanismos de monitoramento, macroprocessos, processos e

normas relacionadas às ações de governança da Universidade; e

 

 

RESOLVE:

 

 

Art. 1o  Aprovar o Plano de Ação de Governança da Universidade Federal do Rio Grande do Norte

para o período de 2024 a 2027, anexo a essa resolução.

 

 

Art. 2o  Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

 

 
Jose Daniel Diniz Melo

REITOR

 

Anexos
- Plano_de_Ao_de_Governana_da_UFRN_-_2024-2027.pdf
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A governança da Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN é constituída por
um conjunto de boas práticas de governança, gestão, inovação e socioambientais
desenvolvidas e implementadas pelas instâncias executivas e unidades de apoio à
governança da instituição, visando à melhoria do seu desempenho na oferta de bens e
serviços de excelência à população norte-rio-grandense. 

As boas práticas de governança, gestão, inovação e socioambientais adotadas pela
UFRN refletem os princípios basilares de governança pública, tais como: melhoria
regulatória, transparência, integridade, prestação de contas e responsabilização
(accountability), equidade e participação, capacidade de resposta e confiabilidade. 

Com base nesses princípios, as práticas de governança, gestão, inovação e
socioambientais adotadas pela UFRN são desenvolvidas, implementadas e monitoradas
de acordo com planejamento estabelecido no Plano de Ação de Governança da
instituição. Esse plano, além de adotar como fundamento os princípios de governança
pública, segue as diretrizes de governança estabelecidas no artigo 30 da Resolução
13/2022-CONSAD, de 14 de julho de 2022, publicada no DOU nº 141 em 27 de julho de
2022, que instituiu o Sistema de Governança da Universidade Federal do Rio Grande do
Norte. 

Ademais, o Plano de Ação de Governança (PAG) da UFRN reflete os procedimentos
para levantamento da situação de governança no setor público realizado pelo Tribunal
de Contas da União - TCU por meio da aplicação de Questionário de Governança,
Sustentabilidade e Inovação - iESGo com o propósito de estimular as organizações
públicas a adotarem boas práticas de governança.

Portanto, o Plano de Ação de Governança da UFRN para o período 2024-2027
representa o instrumento de planejamento para garantir o alcance de ações de melhoria
em governança, gestão, inovação e sustentabilidade socioambiental visando à
manutenção do status de mais alto grau conquistado pela Universidade no levantamento
iESGo 2024 – Índice ESG (Environmental, Social and Governance) realizado pelo
Tribunal de Contas da União (TCU).
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                                                                     Controle Liderança Estratégia MECANISMOS

                  

ControleEstabelecer o
modelo de
governança

Gerir riscos

PRÁTICAS

Promover a
integridade

Promover a
capacidade de
liderança

Gerir riscos

Estabelecer a
estratégia

Promover a gestão
estratégica Avaliar a satisfação

das partes
interessadas

Promover a
transparência

Garantir a
accountability

Monitorar o
desempenho das
funções de gestão

Avaliar a
efetividade da
auditoria interna

GOVERNANÇA ORGANIZACIONAL PÚBLICA

Monitorar o alcance
dos resultados
organizacionais

Figura 1 - Governança organizacional pública

Fonte: Adaptado do TCU (2020).

O Plano de Ação de Governança está organizado segundo as dimensões de
governança pública, ou seja, de acordo com os mecanismos de liderança, estratégia e
controle, conforme mostra a Figura 1 a seguir. 
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O plano está, também, organizado de acordo com as principais operações
desenvolvidas pela Universidade, que envolvem boas práticas de gestão de pessoas,
contratações, TI e segurança da informação, gestão orçamentária, inovação,
sustentabilidade ambiental e sustentabilidade social. Essas operações compõem os
eixos estruturantes da Política de Governança da Universidade, conforme ilustra a
Figura 2 a seguir, aprovada pela Resolução nº 13/2022-CONSAD, de 14 de julho de
2022, publicada no DOU nº 141 em 27 de julho de 2022, que instituiu o Sistema de
Governança da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 

Figura 2 - Política de governança: eixos estruturantes

Fonte: SGI (2024).
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A liderança na UFRN é elemento essencial para a promoção da boa governança da
instituição, pois requer que pessoas probas, capacitadas, competentes, responsáveis e
motivadas ocupem a alta administração e as principais posições gerenciais da
Universidade a fim de desenvolverem e implementarem estratégias, políticas, processos
e planos necessários à boa governança e à melhoria dos resultados a serem entregues
à sociedade.

As ações de governança vinculadas ao mecanismo de liderança estão agrupadas nas
seguintes práticas:

Modelo de governança: revela a forma como funciona a governança da
Universidade;
Integridade: refere-se ao alinhamento dos gestores e colaboradores da Universidade
aos valores, princípios e normas éticas para priorizar o interesse público sobre os
interesses privados.
Capacidade de liderança: mobiliza os conhecimentos, habilidades e atitudes dos
gestores em prol da otimização dos resultados institucionais; e

Visando a garantia do desenvolvimento e implementação das ações de governança
vinculadas ao mecanismo de liderança, a instituição conta com o apoio do Comitê de
Gestão de Pessoas (CGP) e do Comitê de Integridade (CI).
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A estratégia da Universidade compreende o conjunto de práticas que permite a definição
de diretrizes, objetivos, planos e ações, além de critérios de priorização e alinhamento da
instituição com suas partes interessadas para que os resultados pretendidos sejam
alcançados com excelência.

As ações de governança vinculadas ao mecanismo de estratégia estão agrupadas nas
seguintes práticas:

Gestão de riscos: refere-se às atividades de identificação e monitoramento dos
eventos de riscos que possam comprometer o alcance dos objetivos institucionais
visando a elaboração de planos de respostas apropriadas aos riscos no processo de
tomada de decisão nas diversas áreas operacionais da Universidade; e
Gestão da estratégia: diz respeito à forma como a Universidade conduz a
formulação e o planejamento da estratégia e de como a executa, integrando-a à
gestão das operações da instituição.

Visando a garantia do desenvolvimento e implementação das ações de governança
vinculadas ao mecanismo de estratégia, a instituição conta com o apoio do Comitê
Gestor de Riscos (CGR) e do Comitê de Governança Estratégico (CGE).
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O controle compreende conjunto de práticas por meio de processos estruturados para
mitigar os possíveis riscos com vistas ao alcance dos objetivos institucionais e para
garantir a execução ordenada, ética, econômica, eficiente e eficaz das atividades da
Universidade.

As ações de governança vinculadas ao mecanismo de controle estão agrupadas nas
seguintes práticas:

Transparência: permite que a sociedade obtenha informações atualizadas sobre
operações, estruturas, processos decisórios, resultados e desempenho da instituição
por meio de ações de acesso à informação (transparência ativa e transparência
passiva);
prestação de contas e responsabilização: diz respeito a obrigação da
Universidade em comunicar às partes interessadas os resultados e metas
alcançadas com os recursos confiados à instituição de acordo com os princípios
éticos e à legalidade, bem como apuração de eventuais infrações ao interesse
público; e
auditoria interna: tem por objetivo adicionar valor e melhorar as operações da
Universidade mediante a avaliação e melhoria dos processos de gerenciamento de
riscos, dos controles e da governança.

Visando a garantia do desenvolvimento e implementação das ações de governança
vinculadas ao mecanismo de controle, a instituição conta com o apoio do Comitê de
Transparência e Acesso à Informação (CTAI) e do Comitê de Governança
Estratégico (CGE).
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As operações da instituição referem-se ao conjunto de práticas de gestão e
sustentabilidade ambiental e social executadas pelas áreas meio da Universidade para
garantir que os objetivos finalísticos sejam atingidos com excelência. 

As ações de governança vinculadas às operações da instituição estão agrupadas nas
seguintes práticas:

gestão de pessoas: refere-se ao direcionamento das práticas de gestão de pessoas
e seus esforços para melhorar o desempenho da Universidade;
gestão de TI e segurança da informação: objetiva viabilizar a disponibilidade, a
integridade, a confidencialidade e a autenticidade das informações produzidas pela
Universidade;
gestão de contratações: refere-se ao planejamento, coordenação e
acompanhamento das ações destinadas à realização das contratações no âmbito da
Universidade.
gestão orçamentária: diz respeito às ações de planejamento e execução das
receitas e despesas para atingir os resultados finalísticos da Universidade;
sustentabilidade ambiental: refere-se aos impactos positivos e negativos da
instituição sobre o meio ambiente, incluindo os recursos naturais e energéticos
consumidos, bem como os resíduos gerados, auxiliando a incorporação desses
conceitos na estratégia da organização;
sustentabilidade social: aborda os relacionamentos que a organização mantém
com seus atores internos e externos e a reputação que ela promove entre pessoas e
instituições nas comunidades onde atuam e o quanto contribuem para o respeito aos
direitos humanos fundamentais; e
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inovação tecnológica: diz respeito à política de inovação da Universidade com o
objetivo de promover o desenvolvimento científico e tecnológico e à inovação
mediante ações relacionadas à criação, implantação e consolidação de ambiente
promotor de inovação; estímulo ao empreendedorismo inovador; a criação, absorção,
difusão e transferência de tecnologia; a proteção à propriedade intelectual, dentre
outras. 

Visando a garantia do desenvolvimento e implementação das ações de governança
vinculadas às operações da instituição, a Universidade conta com o apoio dos seguintes
comitês: 

Comitê Gestor de Tecnologia da Informação e Comunicação (CGTIC);
Comitê Gestor de Segurança da Informação (CGSI);
Comitê de Priorização dos Sistemas SIG (CPSS); e
Comitê Gestor de Priorização de Aquisições e Contratações (CGPAC).
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As ações do Plano de Ação de Governança da UFRN são avaliadas mediante atividades
de monitoramento e acompanhamento desenvolvidas pela Secretaria de Governança
Institucional - SGI com a realização das seguintes estratégias:

Realização de reuniões com as unidades da administração executiva superior e com
as unidades de apoio à governança para direcionar e avaliar a realização e
implementação das ações;
Formalização de processos de monitoramento; e
Acompanhamento periódico das ações.

Essas estratégias de avaliação serão conduzidas com a colaboração dos Interlocutores
de Governança de cada instância executiva e unidade de apoio à governança. Os
interlocutores são servidores designados pelos dirigentes dessas unidades
organizacionais para participarem de encontros com a equipe técnica da Secretaria de
Governança Institucional - SGI, estabelecendo conexão entre a SGI e suas respectivas
unidades nos assuntos relacionados às respectivas ações de governança.

As estratégias de avaliação serão materializadas em Relatórios Anuais de Avaliação
desenvolvidos pela Secretaria de Governança Institucional - SGI e aprovados pelo
Comitê de Governança Estratégico - CGE.

Ressalte-se que as estratégias de avaliação do Plano de Ação de Governança
convergem para o alcance dos resultados do Indicador 28 - Taxa de Execução das
Atividades de Governança, vinculado ao objetivo estratégico “Aprimorar a governança
e a gestão institucional” do Plano de Gestão da Universidade para o período 2024-
2027.

O indicador de Taxa de Execução das Atividades de Governança tem a fórmula disposta
na Figura 3.
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As iniciativas estratégicas a serem adotadas pela Secretaria de Governança Institucional
para o alcance das metas do indicador 28 - Taxa de Execução das Atividades de
Governança consiste em:

Direcionar o desenvolvimento de ações de governança;
Direcionar a implementação das ações de governança;
Monitorar as ações de governança;
Direcionar as Unidades Organizacionais na elaboração dos planos internos de
governança; e
Atender demandas dos órgãos externos de governança.

Figura 3 - Indicador 28: Taxa de Execução das Atividades de Governança

Fonte: Plano de gestão UFRN 2023-2027 (2023)
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2024 2025 2026 2027
Atual Futuro Futuro Futuro

Meta Meta Meta Meta
15% 35% 60% 70%

Executado
10%

Figura 4 - Indicador 28: Taxa de Execução das Atividades de Governança

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do Sistema de Indicadores 
Estratégicos de Desenvolvimento Institucional - SIEDI (2024)

A Figura 4 destaca o alcance das metas do indicador 28, para o período 2024-2027, que
são avaliadas quadrimestralmente pela Pró-Reitoria de Planejamento - Proplan.
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A gestão de riscos na execução do Plano de Ação de Governança da Universidade é de
grande relevância para a preservação do objetivo do plano, que consiste em garantir o
alcance de ações de melhoria em governança, gestão, inovação e sustentabilidade
socioambiental por meio da redução e mitigação de situações adversas. Esse objetivo
está vinculado ao objetivo estratégico do Plano de Gestão da Universidade para o
período 2024-2027 “aprimorar a governança e a gestão institucional”.

A seguir apresentam-se ações relacionadas à gestão dos riscos do Plano de Ação de
Governança para o período 2024-2027, conforme Tabela 1.
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OBJETIVO: GARANTIR O ALCANCE DE AÇÕES DE MELHORIA EM GOVERNANÇA, GESTÃO,
INOVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE SOCIOAMBIENTAL.

CAUSAS RISCO CONSEQUÊNCIAS CLASSIFICAÇÃO
DO RISCO

Descumprimento de
prazos para a realização
das ações de governança;
Insuficiência de recursos
humanos, materiais e
financeiros para a
execução das ações de
governança;
Direcionamento e
monitoramento
inadequados das ações
de governança; e
Incapacidade técnica das
unidades responsáveis
pela execução das ações
de governança.

Desenvolvimento
insatisfatório das

ações de
governança pelas

unidades da
instituição.

Avaliação precária do
indicador de
governança do TCU;
Sanções
administrativas
aplicadas pelos órgãos
de controle externo; 
Comprometimento da
imagem da instituição;
e
Não cumprimento dos
objetivos institucionais.

ALTO

CONTROLES DE PREVENÇÃO

 Acompanhamento/monitoramentos das ações de governança;
Reuniões de direcionamento para implementação e execução das ações de governança;
Solicitação de intervenção da autoridade máxima da instituição; e
Atuação direta na realização das ações.

CONTROLES DE CONTINGÊNCIA

Redefinição dos planos de ação das unidades;
Adoção de medidas administrativas (alteração na estrutura organizacional, substituição de
gestores etc.).

Tabela 1 - Indicador 28: Taxa de Execução das Atividades de Governança

Fonte: Secretaria de Governança Institucional - SGI/UFRN (2024).
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Os quadros a seguir relacionam, segundo as dimensões de governança, as ações de
melhoria em governança, gestão, inovação e sustentabilidade socioambiental a serem
desenvolvidas e implementadas pelas unidades executivas e de apoio à governança. 

São apresentados, também, os instrumentos de governança a serem produzidos pelas
unidades de execução e apoio à governança para comprovarem a realização das ações.
Esses instrumentos serão monitorados e acompanhados pela Secretaria de Governança
Institucional - SGI em periodicidade estabelecida para cada período de vigência do
plano.
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O Plano de Ação de Governança reúne as principais práticas de governança, gestão,
inovação e socioambientais a serem desenvolvidas e implementadas pelas instâncias
executivas e unidades de apoio à governança da Universidade para o período 2024-
2027 com o objetivo de garantir resultados finalísticos de excelência e manter o status do
mais alto grau conquistado pela Universidade no levantamento iESGo 2024 – Índice
ESG (Environmental, Social and Governance) realizado pelo Tribunal de Contas da
União (TCU).

A elaboração do Plano de Ação de Governança contou com a colaboração dos
dirigentes das instâncias executivas e unidades de apoio à governança que assumiram o
compromisso de desenvolverem novas ações e manterem vivas as ações já existentes
mediante atualizações e aperfeiçoamentos.

À Secretaria de Governança Institucional cabe as tarefas de avaliar, direcionar e
monitorar a execução das ações por meio de um conjunto de controles para mitigar o
risco de desenvolvimento insatisfatório das ações pelas instâncias executivas e unidades
de apoio que venha a comprometer o status atual da Universidade conquistado no ciclo
de avaliação 2024 realizado pelo TCU.

Trata-se, pois, de um instrumento de planejamento de governança que irá permitir a
concentração de esforços para garantir o alcance de ações de melhoria em governança,
gestão, inovação e sustentabilidade socioambiental e, por conseguinte, proporcionar o
alcance de resultados finalísticos de excelência em prol da população norte-rio-
grandense. 


